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Antes de iniciar qualquer programa de controle de plantas 

infestantes, é muito importante para a cultura dos citros 

definir durante o ano, o período no qual é possível sua 

convivência com as plantas daninhas. Dessa forma, pode- 

se utilizar os próprios recursos naturais no manejo 

integrado de pragas e doenças, manejo e conservação do 

solo e ciclagem de nutrientes, contribuindo para elevar a 

produtividade da cultura, sem elevar os custos de 

produção, com o controle de plantas infestantes de forma 

correta e oportuna. 

O trabalho realizado por Blanco & Oliveira (1978), 

mostrou para as condições de Limeira, SP, e ecossistemas 

semelhantes, que a época mais importante do ano para o 

controle do mato é de dezembro a março ou de agosto a 

novembro. Para as condições do Nordeste brasileiro, os 

resultados de Carvalho et al. (1993), permitiram concluir 

que a cultura deve permanecer livre da interferência das 
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plantas daninhas no período de setembro/outubro até 

março/abril do próximo ano. Esse trabalho objetivou definir 

períodos de convivência ou não de plantas infestantes com 

a cultura dos citros no Estado de São Paulo. 

O experimento foi conduzido na Fazenda Nova Trento em 

Boa Esperança do Sul no período de 1997 a 2000 para 

definir períodos de convivência ou não de plantas 

infestantes com a cultura dos citros, Dividiu-se o ano em 

quatro épocas (1. agosto/setembro/outubro, 2. 

novembro/dezembro/janeiro, 3. fevereiro/março/abril e 4. 

maio/junho/julho), definidas em função da disponibilidade 

de água no solo, e exigências da planta cítrica. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados 

com dez tratamentos, quatro repetições e parcelas com 

vinte plantas, das quais seis úteis. A variedade foi a 

'Hamlin' com oito anos, no espaçamento de 4 x 8m. 
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Os tratamentos testados foram: 1. convivência na época 

1; 2. convivência na época 2; 3. convivência na época 3; 

4. convivência na época 4; 5. convivência nas épocas 1 e 

2; 6. convivência nas épocas 2 e 3; 7. convivência nas 

épocas 3 e 4; 8. convivência nas épocas 4 e 1; 9. sem 

convivência por todo ano e 10. com convivência durante 

todo o ano. 

O controle das plantas infestantes foi realizado com 

enxada para evitar a interferência do controle químico pré 

ou pós-emergente na época subsequente. 

A densidade de plantas daninhas e biomassa seca por m?, 

foram avaliadas trimestralmente, utilizando-se um quadro 

de 0.5 x O.5m, arremessado quatro vezes por parcela nas 

linhas e entrelinhas da cultura. 

Na Figura 1 são apresentados os dados climáticos médios 

dos últimos quatro anos da área experimental, 

São apresentados na Tabela 1 os dados de produção dos 

anos agrícolas 1998/99 e 1999/00. Os tratamentos que 

apresentaram as mais altas produtividades foram aqueles 

onde a convivência ocorreu nas épocas 4,3,3e 4 elivre 

de interferência. A convivência das plantas infestantes por 

todo o ano ocasionou redução de 34,3% quando 

comparada ao tratamento sem convivência, enquanto nos 

tratamentos onde a presença do mato ocorreu de fevereiro 

a julho acarretou perda média na produtividade de, apenas, 

10% e não diferiram significativamente do tratamento 10, 

Os tratamentos que apresentaram as mais baixas 

produtividades foram aqueles onde a convivência ocorreu 

de agosto a janeiro, novembro a janeiro e de novembro a 

abril, Esses resultados estão coerentes com os obtidos por 

Blanco & Oliveira (1978) onde concluiram que o mato 

deve ser controlado de dezembro a março ou de agosto a 

novembro. 
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Fig. 1. Precipitação temperatura e umidade relativa média mensal na Fazenda Nova Trento nos 

últimos anos, Boa Esperança do Sul, SP, 2000.
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Tabela 1. Produção da laranjeira 'Hamlin' submetida a períodos de convivência e sem convivência de plantas 

infestantes. Fazenda Nova Trento, Boa Esperança do Sul, SP, 2000. 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

              

  

Produção em t/ha 
Tratamentos 

1998/99 1999/00 Média 

01- Convivência na época 1 80 ab 70 be 75,0 ab 

02- Convivência na época 2 74 ab 55 c 64,5 b 

03- Convivência na época 3 87 ab 68 bc 77,5 ab 

04- Convivência na época 4 94 a 70 be 82,0 ab 

05- Convivência nas épocas 1 e 2 75ab 56 c 65,5 b 

06- Convivência nas épocas 2e 3 75ab 56 c 65,5 ab 

07- Convivência nas épocas 3 e 4 67 ab 84 ab 75,5 ab 

08- Convivência nas épocas 4 e 1 69 ab 78 abc 73,5 ab 

09- Sem convivência por todo o ano 72ab 100 a 86,0 a 

10- Com convivência durante todo ano 55 b 73 be 94,0 b 

As espécies que mais se destacaram na formação da Os resultados permitiram recomendar que o controle de 

biomassa seca acumulada nas entrelinhas foram Brachiaria plantas infestantes em citros no Estado de São Paulo deve 

decumbens, Sida rhobifolia, Sida graziovii, Bidens pilosa, ser efetuado no período de outubro/novembro até 

Eleusine indica e Digitaria horizontalis, e nas linhas as fevereiro/março do próximo ano, sendo esse o período 

espécies Digitaria horizontalis, Bidens pilosa, Commelina crítico de prevenção de interferência (PCPI). 

benghalensis, Brachiaria decumbens, Cenchrus echinatus, 

Eleusine indica, Digitaria insularis e Spermacoce latifolia 

(Figuras 2 e 3). 
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Fig. 2. Comparação da biomassa seca acumulada nas entrelinhas com a produção da laranjeira “Hamlin”, 

nos diferentes períodos de convivência e não convivência com plantas infestantes. Fazenda Nova Trento, 

Boa Esperança do Sul, SP, 2000.
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Fig. 3. Comparação da biomassa seca acumulada nas linhas com a produção da laranjeira 'Hamlin”, 

nos diferentes períodos de convivência e não convivência com plantas infestantes. Fazenda Nova 

Trento, Boa Esperança do Sul, SP, 2000. 
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